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Resumo. O presente artigo tem como objetivo retomar alguns aspectos da discussão sobre as relações 

entre processos de construção da identidade nacional brasileira e processos de identidade étnico-

religiosa dos afrodescendentes no Brasil. Ou seja, como a identidade nacional influenciou e foi 

influenciada pelas religiões de matriz africana? Muitas vezes, quando se falou no passado em 
identidade nacional brasileira, eram destacados três pontos fundamentais: a democracia racial, a 

brasilidade e a homogeneidade cultural. Os três destaques, reforçam a importância de se retomar a 

interrogação que aqui se formula. Diversos aspectos foram escamoteados ou ignorados naquelas 
formulações. Entre estes aspectos, estão, sobretudo, as religiões de matriz africana. Neste sentido, faz-

se necessário compreender o contexto sócio histórico e cultural em que as religiões de matriz africana 

se construíram no Brasil, não se limitando a reproduzir o passado, mas se desconstruíram e 
reconstruíram em interface com outras religiões, como o espiritismo, as religiões indígenas e o 

catolicismo, entre outras. Neste processo influenciaram, também, sobremaneira, os processos de 

construção da identidade nacional brasileira. 

Palavras Chave: Identidade Nacional Brasileira. Identidades Étnico-Religiosas.  Religião de Matriz 
Africana. 

 

Brazilian national identity´s buildings: old and new questions about the contribution of religions 

of African origin 

 

Abstract.This article aims to resume discussion on some aspects of the relationship between identity 

construction processes of Brazilian national identity and ethnic-religious people of African descents in 
Brazil. That is, how national identity has influenced and been influenced by the religions of African 

origin? Often, when it was talked in the past in Brazilian national identity were highlighted three key 

points: the racial democracy, the Brazilianness and the cultural homogeneity. The three highlights, 
reinforcing the importance of resuming the interrogation that here is formulated. Several aspects were 

ignored or concealed in those formulations. Among these aspects are mainly of African religions. In 

this sense, it is necessary to understand the socio historical and cultural context in which the religions 
of African origin were built in Brazil, not limited to reproduce the past but is deconstructed and 

reconstructed in interface with other religions, such as spiritualism, the indigenous religions and 

catholicism, among others. In this process influenced also greatly the construction processes of 

Brazilian national identity. 
Keywords: Brazilian National Identity. Ethnic and Religious Identities. Religion of Mother Africa. 
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Introdução 

Roger Bastide sociólogo é uma referência relevante para pensar as religiões de matriz 

africana dentro dos processos continuados de construção da identidade nacional brasileira. 

Esse sociólogo foi um dos integrantes da missão acadêmica francesa que chegou ao Brasil em 

1938 para reforçar o quadro docente da então recém-criada Universidade de São Paulo. Foi 

professor nessa Universidade até 1954, mas, mesmo depois de retornar à França, prosseguiu 

em seus estudos e publicações resultantes das pesquisas realizadas no Brasil. A par dos 

estudos de sua equipe sobre a questão racial, decorrente do longo período de escravidão, 

Roger Bastide destacou-se por seus estudos sobre as Religiões Africanas no Brasil, tendo 

publicado sua obra principal sobre este tema em 1960
1
 e o seu maior empenho foi o de dar 

uma contribuição diferenciada no debate sobre os processos de construção da identidade 

nacional brasileira. A sua contribuição é diferenciada pela atenção em trazer ao centro do 

debate a contribuição importante proveniente do continente africano.  

Ao interpretar o seu posicionamento, pode-se afirmar que a compreensão da 

construção sócio histórica das religiões de matriz africana no Brasil se faz imprescindível para 

entender a identidade nacional brasileira. Nas falas e escritos sobre identidade nacional 

brasileira, no passado, muitas vezes foram destacados três pontos fundamentais: a democracia 

racial, a brasilidade e a homogeneidade cultural. Ao voltarmos, no entanto, a nossa atenção à 

questão das relações étnico-raciais e à questão das turbulências, em geral camufladas, na 

esfera religiosa no Brasil, somos de imediato levados a perceber o quanto os sujeitos foram, 

ao longo da construção da nação brasileira, vivenciando processos étnicos e processos 

religiosos de identidade, que contrastam com o mito da democracia racial, da homogeneidade 

cultural associada à ideia de uma língua e uma religião (impostas) e de uma brasilidade 

resultante da fusão de três proveniências étnicas (branca, negra e indígena). 

De fato a construção da identidade nacional brasileira, com relação à qual hoje se 

multiplicam as abordagens que destacam a sua complexidade e as suas contradições, tendeu a 

ser inicialmente apresentada a partir da perspectiva homogeneizante com base na brasilidade 

proveniente da mistura de três etnias, com matriz católica e conduzida pela ideologia do 

                                                             
1 BASTIDE, Roger. Les Religions Africaines au Brésil: vers une sociologie des interpénetrations de civilisations. 
Paris: PUF, 1960. (Neste estudo, segue-se a edição em português de 1971: As Religiões Africanas no Brasil; 

contribuições a uma sociologia das interpenetrações de civilizações. São Paulo: Livraria Pioneira, 1971). 
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branqueamento, revestida ao mesmo tempo da ideia de homogeneidade cultural (branca) e da 

assim chamada democracia racial. Tratava-se de uma perspectiva eurocêntrica de conceber o 

Brasil, reforçada pelo viés da religião católica, concebida como sendo a única capaz de trazer 

a salvação eterna. O imaginário cultural (cristão) católico ocidental foi o principal substrato 

na construção do referencial de base para a identidade nacional brasileira. Trata-se de um 

imaginário trazido pela cultura europeia que se impôs como símbolo de superioridade para 

ajudar a garantir solidez à construção de nação brasileira. Foi o que obviamente também 

repercutiu na formação do próprio imaginário cultural e religioso do país. Uma brasilidade, 

mesmo que fruto da fusão de três etnias, entendida como profundamente embebida e 

consubstanciada com a catolicidade, religião da proveniência étnica dominante.  

Dessa forma, o artigo tem como intuito compreender o contexto sócio histórico e 

cultural em que as religiões de matriz africana foram se construindo no Brasil a partir de 

processos étnico-raciais dinâmicos que não se limitaram à reprodução do passado, mas se 

desconstruíram e reconstruíram no Brasil e influenciaram na construção da identidade 

nacional brasileira. 

Retomando alguns aspectos de resultados de pesquisas coordenadas por Roger Bastide 

até meados da década de 1950, e ampliando a sua reflexão, o artigo está dividido em três 

momentos: 1) A construção da resistência étnico-racial dos afrodescendentes e o destaque às 

religiões de matriz africana neste processo; 2) As religiões de matriz africana e as interfaces 

com o catolicismo, o espiritismo e outras religiões; 3) As práticas religiosas dos 

afrodescendentes: entre o reforço e a fragilização da identidade étnico-racial.  

 

1. A construção da resistência étnico-racial dos afrodescendentes e o destaque às 

religiões de matriz africana neste processo 

As pesquisas encomendadas pela UNESCO e realizadas no Brasil no início da década 

de 1950, colocando em pauta a questão da situação dos afrodescendentes foram com certeza 

um dos eventos mais significativos para uma inflexão na interpretação dos processos de 

construção da identidade nacional brasileira. Essas pesquisas tiveram como protagonista 

central Roger Bastide.  

A questão da contribuição da religião foi um interesse especial do sociólogo francês, 

professor da USP, no contexto dessas pesquisas. Segundo este autor, a religião católica sofreu 
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influência das modificações da estrutura social, mas também, por outro lado, moldou a nova 

sociedade; encarnou-se nesta sociedade como uma alma que, molda, de dentro, o corpo no 

qual vive.  (COSTA, 2011). 

 

Da mesma forma, a religião africana tendeu a reconstituir no novo habitat a 
comunidade aldeã à qual estava ligada e, como não conseguiu, lançou mão 

de outros meios; secretou de algum modo, como um animal vivo, sua própria 

concha; suscitou grupos originais, ao mesmo tempo semelhantes e, todavia 

diversos dos agrupamentos africanos. O espírito não pode viver fora da 
matéria e, se esta lhe falta, ele faz uma nova. (BASTIDE, 1971, p. 32). 

 

Esta alegoria do autor é muito expressiva e reveladora de um grande espírito de 

percepção de todo um processo histórico, muito conturbado, atravessado por mecanismos de 

dominação e de imposição do esquecimento avassaladores e por exercícios de resistência e 

reconstrução da memória, que se mostraram valentes, criativos e tenazes.  

Diversos detalhes importantes sobre o tráfico de africanos escravizados são retomados 

pelo autor. Ele sublinha a questão chave de que os negros que foram trazidos para o Brasil, 

eram deslocados de diferentes regiões da África e estavam ligados a civilizações e religiões 

muito diversas. Enfatiza, ainda, que o tráfico negreiro desconsiderou este contexto e o 

africano escravizado foi obrigado a “se incorporar, quisesse ou não, a um novo tipo de 

sociedade baseada na família patriarcal, no latifúndio, no regime de castas étnicas”. 

(BASTIDE, 1971, p. 30).  

A questão torna-se mais complexa, segundo o autor, pois o negro e suas religiões, 

além de sofrerem com a influência das variações da estrutura social, sofreram também com a 

pressão cultural do europeu branco e católico, através do regime político português e do 

catolicismo romano. Assim, as superestruturas, as representações como símbolos da mística, 

os valores culturais dos africanos ou de seus descendentes estavam subordinados às 

representações coletivas católicas, com símbolos culturais dos europeus e valores 

portugueses. (cf. BASTIDE, 1971, p.32).  

De fato, é importante que se anote que a subjugação religiosa foi apenas um dos 

diversos mecanismos ou estratégias de esquecimento ou de alienação impostos aos africanos 

retirados à força do continente africano e transportados para o Brasil. É necessário que se dê 

destaque a, pelo menos, três grandes mecanismos ou estratégias neste sentido: 1) O 

simbolismo da “árvore do esquecimento” e tudo o que nisto está significado; 2) A astúcia do 
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desenraizamento cultural mediante a mistura dos povos; 3) A imposição de uma nova religião 

oficial e consequente condenação ou proibição das religiões de berço. (Pinheiro e Follmann, 

2012). Apesar desses mecanismos ao mesmo tempo truculentos e sutís, a alma negra resistiu 

valentemente e conseguiu dar a sua contribuição original no processo de construção da 

identidade nacional brasileira.  A “árvore do esquecimento” conservou-se, paradoxalmente, ao 

longo de toda história, como resistência e reavivamento da memória. A histórica separação 

das famílias e povos, que foi talvez o sofrimento mais doloroso e que poderia ter sido fatal, 

não conseguiu matar a essência do grande senso de solidariedade e profundo sentir de família 

daquelas culturas. Também, as tradições religiosas, que a imposição do catolicismo oficial 

quis apagar, resistiram de forma muito inteligente.  

 

No caso dos negros feitos escravos e submetidos a práticas perversas de 
alienação, se repete de forma talvez paradigmática o que se conhece em 

muitas outras situações na história da humanidade: ninguém ou nada 

consegue aniquilar (ou alienar totalmente) as consciências humanas. “Laços” 
sempre podem ser refeitos e “nós” sempre podem ser desfeitos. (PINHEIRO 

E FOLLMANN, 2012, p.107). 

 

No entanto, este processo não se deu sem turbulência e muitas contradições e 

fragilidades sociais e culturais. Diversos movimentos e iniciativas menos ou mais bem 

sucedidos poderiam ser referidos. Fixamos aqui a nossa atenção à contribuição de Roger 

Bastide, principalmente em seus estudos sobre a resistência e reorganização dos 

afrodescendentes no Brasil. Este autor distingue três períodos diferentes: o primeiro dos 

jornalistas negros que escrevem nos jornais dos brancos ou eles próprios são diretores de 

jornais e trazem os brancos para trabalharem com eles. 

O autor explicita que em termos políticos a luta não segue a linha da divisão racial, 

mas,  a dos partidos políticos, sendo que em pouco tempo, os negros percebem que foram 

enganados pelos políticos a despeito do uso de seus sufrágios para chegarem ao poder sem 

que isto trouxesse muito retorno para a população de cor. Desta forma, desenha-se o segundo 

período que é o da criação de grupos em defesa dos homens de cor. Estas organizações vão 

aos poucos se transformando em órgãos de combate muito influenciados pelas ideias de 

liberdade e fraternidade do pós-guerra. É neste momento que se cria a “Frente Negra 

Brasileira” que surge em São Paulo e se espalham rapidamente pelo resto do país como 

grupos locais. Desta maneira, a entidade em questão publica o que o referido autor chama de 
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jornal polêmico: A voz da Raça que com o advento de Getúlio Vargas ao poder e que a Frente 

Negra como partido deixa de existir. Com o final da segunda Guerra Mundial e com a volta 

das liberdades democrática do Brasil, inicia-se o terceiro período considerado pelo autor  

como sendo o último deles. Neste se reconstitui as associações de classe negras, as quais 

organizam congressos nacionais e regionais com o intuito de tratar a problemática racial, no 

entanto, percebe-se que o elemento democrático de comunhão se agrega ao elemento da luta. 

(BASTIDE apud COSTA, 2011). 

Roger Bastide usa a imagem do esquartejamento. Segundo ele na democracia racial, o 

negro é um homem esquartejado. Esquartejado, por um lado, “entre a revolta contra o branco 

que tende a rejeitar, e a revolta contra si mesmo, que aumenta seu sentimento de 

inferioridade”, e, por outro lado, “entre o protesto africano e a vontade de se fundir-se pela 

miscigenação na grande massa branca” (BASTIDE, 1971, p. 424). O autor reafirma que essa 

ambivalência faz com que os negros, ao mesmo tempo, que queiram se afastar dos brancos, 

sentem-se impelidos a identificar-se com os mesmos. E isto fica visível nos jornais de negros 

ao anunciarem, numa mesma página, produtos de alisamento e artigos que tratam o 

alisamento como uma traição contra a raça.  

Assim, de um lado se critica a política do embranquecimento e de outro se considera a 

miscigenação das três etnias negra, índia e européia como constituidora da originalidade do 

Brasil sob a influência de Gilberto Freyre ao defender o mulatismo, mas esse mulatismo 

sutilmente se volta contra a arianização do Brasil - por influência do mito das três raças, 

brasilidade - “[...] não só se é verdadeiramente brasileiro quando se tem sangue negro nas 

veias [...]” (BASTIDE, 1971, p. 425). 

Entretanto os jornais e associações negras, segundo Roger Bastide,  eles têm outra 

função além de servir como instrumento de reivindicação, os mesmos têm o intuito de 

valorização do negro.  

 

Cria-se, desse modo, um tempo afro-brasileiro, medido por uma série de 

comemorações, um tempo histórico negro, que sem dúvida se enquadra no 
tempo histórico brasileiro, mas, que não deixa de ter sua própria 

temporalidade, como corrente que corre num rio mais vasto, sem que as suas 

águas a ele se misturem. Tempo que não é apenas cronológico, mas afetivo, 

sentimental, com suas recordações de sofrimentos do passado, suas páginas 
brilhantes de esperança, seus momentos de cólera ou admiração; os feitos de 

uma raça. (BASTIDE, 1971, p. 425).  
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O autor argumenta que mesmo tendo clareza destes jornais em dar confiança ao negro, 

fazem-no lembrar de um passado glorioso e a ideia que levam a depreender é que o negro 

pode “evoluir” e igualar-se ao branco. Os  ativistas destes jornais procuram demonstrar a 

capacidade de assimilação do negro à civilização do branco. Assim a imprensa de cor chega 

às raias de um puritanismo que prega que a sociedade vê no negro um ser preguiçoso, 

beberrão sensual e ladrão, e ele só sairá desta condição e só subirá para uma nova condição, 

pela instrução e pela honorabilidade. (cf. BASTIDE, 1971, p.426). 

Bastide apud Costa (2011) afirma que deste fato se justifica o esforço das associações 

em criarem teatros, cursos de alfabetização, boas condutas que às vezes chegam regular o 

modo de vestir e se portar na sociedade, já que o que conta são as aparências. O autor afirma 

que neste contexto se desperta para nova contradição: se a sociedade valoriza as aparências, a 

pretidão não tem como mudar.  Como ele teria espaço no mercado de trabalho sem ser 

branco? É necessário, portanto, mudar o seu imaginário e os valores, ou seja, uma nova 

mística, o cultivo e a recuperação da contribuição negra na sociedade.  Vale ressaltar que as 

religiões de matriz africana exercem um papel fundamental neste ponto. 

 

2. As religiões de matriz africana e as interfaces com o catolicismo, o espiritismo e 

outras religiões.  

Em um estudo que Fernanda Peixoto (1999) traz sobre Roger Bastide e o 

modernismo, destaca-se a apurada atenção deste sociólogo com relação à questão dos 

sincretismos. Neste estudo se menciona, por exemplo, a justaposição que o sociólogo percebe 

da "arqueocivilização negra" e de um "folclore artificial imaginado pela Igreja". (ver Bastide, 

1959, 16-20). A discussão do sincretismo é chave nos estudos deste sociólogo. Trata-se de 

processos que refletem um convívio, mesmo que de forma tensa, de diferentes tradições 

culturais. Nesta discussão a noção de resistência também é chave. Para Peixoto, interpretando 

Roger Bastide,  

Sincretismo (...) significa justaposição de culturas que ocorre mediante 

processos não controláveis - por exemplo, os traços indígenas que foram 
redefinindo, com o tempo, os contornos do folclore português original - e 

processos deliberados - a resistência cultural. Neste último caso, a 

incorporação da cultura dominante é empreendida para fins de ascensão 
social - uma espécie de branqueamento por mimetismo cultural - e, de modo 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História das 

Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850. 

Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

____________________________________________________________________________________ 

 

8 

 

mais freqüente, como estratégia de preservação da cultura dominada. A 

"máscara branca", como um escudo, revela-se um meio eficaz de driblar o 

dominador, já que ela esconde o rosto negro, protegendo-o de ataques. Em 
um caso ou no outro, a ideia é que sempre é possível tirar as máscaras e 

recompor o perfil original. É aí que reside a empreitada maior do intérprete 

diante das formações sincréticas: separar camadas superpostas, atento às 
sedimentações remotas e às alterações recentes no terreno.

2
 (BASTIDE, 

1971, p.426). 

 

Roger Bastide em sua pesquisa sobre as Religiões Africanas no Brasil enfatiza que “a 

tendência é passar-se da pretidão da pele para a pretidão da alma, mas alma não tem cor; as 

qualidades da inteligência ou as virtudes do coração são idênticas em todos os homens”. 

(BASTIDE, 1971, p.426). O negro busca uma forma de superar o branco e isto é o que faz 

através da espiritualização do sofrimento ainda mais se este for injusto como fora o dos 

escravos. Assim o espiritismo passa a ser uma. 

 

Linguagem no qual se traduzem os fenômenos do transe místico, essa 
linguagem, aceita pelos eruditos, estudada pelo metapsiquismo, proporciona 

ao africano a certeza de que a sua experiência já não é uma experiência de 

bárbaro, primitivo, que essa experiência possui um valor humano e não 

somente racial. (BASTIDE, 1971, p.429). 

 

Dessa maneira, há uma resposta à imagem do negro preguiçoso, bêbado e ladrão que 

se impõe ao olhar do branco, uma nova percepção do negro como trabalhador a serviço do 

bem. “[...] trata-se, igualmente, de reatar essa nova imagem, não à influência do cristianismo 

ou da ocidentalização do negro, mas, ao contrário, à sua maior fidelidade à verdadeira África; 

de operar uma transmutação dos antigos símbolos” (BASTIDE, 1971, p.429).  

Segundo o autor o espiritismo foi se transformando à medida que ia explicitando sua 

incidência na estrutura social brasileira. Assim, houve um espiritismo em que participavam os 

intelectuais, médicos, engenheiros, dos funcionários e universitários em que há um forte 

desejo de encontrar uma religião, mas que pudesse ser experimentada e principalmente 

justificada racionalmente. Outro espiritismo mais socializado entre os pobres brancos trouxe 

um alento às classes baixas atendendo ao desejo de saúde espiritual e física debilitada pelas 

adversidades advindas de um país que inicia sua inserção no capitalismo com grandes 

desigualdades sociais. Essa nova vertente espírita se fortaleceu pregando uma moral de 
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fraternidade e amor. A felicidade do mundo astral depende da qualidade das ações de cada 

indivíduo no cotidiano, o que está na origem de forte federação de escolas, creches, clínicas 

dentárias, hospitais, que auxiliam aos proletários nas carências das grandes cidades em 

desenvolvimento.  (BASTIDE apud COSTA, 2011) 

A partir deste segundo tipo de espiritismo deu-se o fácil fenômeno de um novo 

processo de transformação ao se deslocar das classes baixa brancas para as classes baixas dos 

denominados “homens de cor”, onde os espíritos pertencentes ao mundo dos índios e dos 

negros passam a se encarnar. Era como se “a divisão racial continuasse no além, e como se as 

comunicações entre o mundo da natureza e o do sobrenatural não pudessem se estabelecer 

exceto segundo a linha da cor” [...]. (BASTIDE, 1971, p.434). Há algumas mudanças visíveis 

no novo espiritismo que começava a ser vivenciado pela população negra, a começar pelo 

presidente das sessões, “aquele que fala aos médiuns, interroga os espíritos, expulsa-os ou dá-

lhes ordens, assume a figura de um taumaturgo, ocupa na nova seita o lugar que o pagé ou o 

curandeiro ocupavam na sociedade ameríndia ou no continente africano”. (BASTIDE, 1971, 

p.434). 

Outra mudança que o autor menciona é a passagem de um estágio do espiritismo 

propriamente dito para o animismo. Dessa forma, o espiritismo dava ao animismo um caráter 

científico e os negros se sentiam confortados com o fato dos brancos serem espíritas e, de 

certa forma, os faziam internalizar a ideia de que poderiam seguir em direção da sua antiga 

civilização sem se sentirem atrasados ou bárbaros.  

Bastide adverte que os brancos não deixarão se enganar e passarão a designar esse 

terceiro espiritismo como “baixo espiritismo”. Assim o preconceito de cor não parou de 

espraiar-se também através do espiritismo brasileiro. A grande crítica ou acusação dos 

kardecistas aos umbandistas era de que os espíritos encarnados por eles são inferiores e 

atrasados. O autor reafirma que no imaginário dos kardecistas a ideia de que existe uma 

incompatibilidade entre um negro bêbado, ignorante, grosseiro e mentiroso, uma negra ladra e 

prostituta possa, ser espíritos de luz para guiar os irmãos de raça ou mais ainda pra guiar os 

brancos. Como é que negro bêbado e ignorante ou uma negra prostituta poderia no além 

representar um espírito de luz, guia dos irmãos?  Isto seria algo totalmente inconcebível para 

as mentes brancas. É a velha luta racial que passa do mundo terrestre para o mundo sagrado. 
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As barreiras que impedem que o convívio democrático se estabeleça na sociedade de fato são 

transpostas para o mundo do além, o mundo dos espíritos. (cf. BASTIDE, 1971, p.439). 

Diante desse processo de inferiorização, o negro vai reagir e a expressão desta reação 

é o espiritismo de umbanda e o seu sucesso primeiramente no Rio de Janeiro e, 

posteriormente, em outros estados brasileiros, tais como Minas, Rio Grande do Sul, São 

Paulo, Recife, manifestou vigorosamente a prova de que isto “correspondia à nova 

mentalidade do negro mais evoluído, em ascensão social que compreendia que a macumba o 

rebaixava aos olhares dos brancos, mas que, entretanto, não queria abandonar completamente 

a tradição africana” (BASTIDE, 1971, p.439). 

“Umbanda é uma valorização da macumba através do espiritismo.” (OLIVEIRA 

MAGNO apud BASTIDE, 1971, 439).  A umbanda torna-se um sistema religioso que, de 

certa forma, é aceito entre as outras profissões de fé. Assiste-se à “emergência e ao 

reconhecimento social de uma nova religião que se desenvolve hoje através de toda a nação 

brasileira”. (ORTIZ, 1999, p.13). O autor argumenta que a umbanda difere de outros cultos 

afro-brasileiros e apresenta-se  como uma religião nacional que,  de certa forma, se impõe 

diante das outras religiões consideradas de exportação como o protestantismo, o catolicismo e 

o kardecismo. A umbanda se define mais pelo sincretismo afro-brasileiro, já que representa 

uma síntese brasileira e uma religião constituída de forma endógena.  

Neste aspecto, o autor afirma que diverge da análise feita por Roger Bastide que 

considera a umbanda uma religião negra como fruto da integração do homem de cor na 

sociedade brasileira, mas reafirma que o pensamento do mesmo tem se modificado nos 

últimos anos admitindo inclusive o caráter nacional da umbanda. O candomblé e a macumba 

são considerados como religiões africanas. Já o espiritismo de umbanda é considerado uma 

religião nacional. (BASTIDE apud ORTIZ 1999).  

Reginaldo Prandi (1996), fazendo um esforço na construção de uma sociologia das 

religiões afro-brasileiras, afirma que a religião negra era capaz de suscitar uma identidade 

negra africana que recupera no rito a família, a tribo, e as cidades perdidas na diáspora ainda 

que em processo de reconstrução cultural. Por outro lado era o catolicismo que dava a 

mobilidade necessária aos negros numa sociedade dos brancos dominadores que não podiam 

ser brasileiros sem ser católicos.  
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Podiam preservar suas crenças no estrito limite dos grupos familiares, muitas vezes 

os laços familiares através da congregação religiosa, daí a origem dos terreiros e das famílias 

de santo. Mas a inserção no espaço maior exigia uma identidade nacional, “[...] o imperativo 

de ser, sentir-se e parecer brasileiro. Nunca puderam ser brasileiros, ter uma identidade que 

refletisse o conjunto geral da sociedade católica em expansão” (PRANDI, 1996, p.57). Assim 

sendo, sentiam-se em trânsito numa fronteira étnica, ou seja, na construção de uma identidade  

étnico/racial  em que se evidencia  uma  linha divisória muito tênue entre as práticas de 

religiões de matriz africana e a incorporação de valores culturais e religiosos 

eurocêntricos/católicos.  

 

3. A fronteira étnica e as práticas de religiosas dos afrodescendentes: entre o reforço 

e a diluição da identidade.  

O sincretismo que incialmente no Brasil foi resultado de  um processo de opressão  em 

relação manifestações religiosas dos africanos escravizados passa a ser um dado cultural que  

é  constantemente  construídos, desconstruído e  reconstruído, permitindo  que o imaginário 

religioso brasileiro vivenciado  a partir  de uma  fronteira étnica. 

É nesta fronteira étnica que se evidencia  entre as práticas de religiões de matriz 

africana e a incorporação de valores culturais e religiosos eurocêntricos,  trazendo a 

possibilidade do reforço ou da diluição da identidade étnico-racial dos afrodescendentes.Com 

efeito, Barth “pressupõe o contato cultural e a mobilidade  das pessoas e problematiza a 

emergência e a persistência dos  grupos étnicos como unidades identificáveis  pela 

manutenção de suas fronteiras”(POUTIGNAT, 1998, p. 112). Este autor argumenta baseado 

no pensamento de Fredrik Barth que ao focar-se nas fronteiras, a etnicidade é ancorada na 

noção de grupo sem perder a dimensão processual, ou seja, (...) a etnicidade assegura a 

unicidade efetiva do grupo tanto quanto pressupõe seu caráter constitutivo. (POUTIGNAT 

1998, p. 112). 

Este autor entende o grupo étnico do ponto de vista da atribuição das categorias 

“Nós” e de “Eles” e partir desta perspectiva considera a etnicidade como um processo  

organizacional tendo em vista que este se constitui  de espaços cênicos  e operações externas 

que os atores realizam uns com os outros, (POUTIGNAT,1998) É nesses espaços  que os 

atributos culturais  adquirem um valor expressivo (...), não como reveladores de uma 
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realidade subjetiva , até mesmo inefável , mas como reinvindicação (...) que necessita ser 

publicamente validada e ratificada e que supõe um idioma comum (POUTIGNAT 1998, 

p.113).  

Atentos ao processo histórico brasileiro, temos o campo religioso como sendo 

também expressão de fronteiras de reforço simbólico das origens étnicas ou de diluição das 

mesmas. Desta forma, de um lado da fronteira simbólica o catolicismo inicialmente tem uma 

rejeição aos valores culturais presentes na religião afro; mas  da parte  dos africanos e dos 

seus descendentes, há uma  negociação com valores religiosos europeus através da 

sincretismo, ou seja,  procurou sobreviver  sob aparência católica,  dando um outro sentido e 

significado para as imagens dos santos católicos. Assim, durante o período de escravidão e 

pós-escravidão, utilizava-se uma das estratégias mais conhecidas que era a de enganar o olhar 

católico dos patrões, camuflando a simbologia religiosa das origens africanas atrás dos rituais 

e imagens das práticas católicas, principalmente quando estas estavam ligadas a irmandades 

negras ligadas a igreja católica como as são Benedito e de Nossa Senhora do Rosário 

espalhadas por todo o Brasil. A partir desta prática formou-se também um grande sincretismo 

de assimilação, baseado por algum aspecto de semelhança, entre santos católicos e orixás dos 

panteões africanos.  

Apesar disto, houve, também, muita perseguição e demonização dos cultos africanos 

por parte da Igreja católica ao longo de toda a história do Brasil, sob as mais diferentes 

formas. Isso, no entanto, mudou fortemente a partir de meados do século XX, sobretudo com 

o Concílio Vaticano II e com uma maior abertura da Igreja Católica com relação à diversidade 

religiosa e à liberdade de expressão religiosa. A partir de então, começou a haver um grande 

esforço no interior da pastoral da Igreja no sentido de valorizar e assimilar as formas 

religiosas africanas, como importantes valores e práticas inerentes ao povo brasileiro. 

Organizou-se a Pastoral do Negro (PN) e surgiu a organização dos APNs (Agentes de Pastoral 

Negra). E isto culminou na Campanha da Fraternidade de 1988, que focava em cima do 

combate ao preconceito, à discriminação racial e à valorização da cultura e religião dos 

negros.  

Contemporaneamente o trabalho das pastorais do negro que se transformaram em 

Pastoral Afro mantém um trabalho de conscientização da situação do negro no Brasil e 

constituem espaços e práticas de religiosidade negra dentro da igreja católica em 
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diferentemente do passado das irmandades podem, manifestar sua cultura e, mas desde que 

estes rituais não interfiram em certos aspectos da cerimônia católica romanizada, eles operam 

mais com o simbolismo cultural afro, sendo que, a ritualística central da missa continua 

intacta.  

Neste sentido, Mclaren apud Liz (2001) argumenta que é preciso superar a visão 

reducionista de educação multicultural, que vai além de uma política, na maioria das vezes, 

com aparência de inclusão, mas que pode fundamentar discursos e práticas de exclusão 

estrutural. Portanto, torna-se relevante a interpretação de um uso pernicioso que se pode fazer 

da categoria diversidade. Contudo, como foi mencionado anteriormente estes espaços e 

práticas afros dentro da Igreja católica possibilitou a constituição de uma identidade 

étnico/racial de resistência. Tomamos dois exemplos que podem se ilustrativos da questão ora 

apresentada. 

O primeiro está relacionado ao Programa Gestando o Diálogo Inter-religioso e o 

ecumenismo – GDIREC que faz parte do Instituto Humanitas Unisinos – IHU ligado a esta 

universidade do Vale do Rio dos Sinos, a qual é uma universidade confessional católica. O 

GDIREC tem todo um trabalho social ligado ao diálogo inter-religioso. O referido programa 

com sua concepção de respeito e reconhecimento das diferenças e as diferentes religiões atuou 

como um guarda chuva abarcando além do encontro de Líderes religiosos de diferentes 

religiões que acontece periodicamente com o objetivo de fazer o diálogo inter-religioso e  

outros projetos tais como: O Mapeamento dos locais de culto das religiões e religiosidades na 

região metropolitana de Porto Alegre,  assim como os praticantes destas religiões com a 

vivência de seus valores e práticas.  

 O segundo exemplo em que se percebe a constituição de uma identidade étnico-

racial de resistência dos afrodescendentes Segundo Gomes e Liz (2006), a Pastoral do Negro - 

atual Pastoral Afro – em Lages (SC) foi criada em 1986, por participantes do Centro Cívico 

Cruz e Souza, que estavam preocupados com a situação de exclusão vivenciada pela 

população negra. As autoras afirmam que esta pastoral desenvolveu durante todos esses anos 

um intenso trabalho de intervenção que tinha como princípio a conscientização da população 

lageana sobre a situação dos negros no país e, consequentemente, em Lages. Atualmente a 

Pastoral Afro tem intensificado suas ações no sentido da conscientização da sociedade como 
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um todo das desigualdades vivenciadas pelos afrodescendentes, mas sem perder seu espírito e 

carisma de pastoral católica.    

Apesar destes pequenos avanços, no sentido de estímulo aos processos de identidade 

étnica dos afrodescendentes por parte de atividades conquistadas no meio católico, é 

importante lembrar, como já vimos no item anterior, que a Umbanda, por exemplo, nasceu 

numa complexa convergência e justaposição de diferentes religiões, destacando-se a 

aproximação sincrética entre Santos Católicos e Orixás. 

 Vimos que, para além deste movimento sincrético religioso, existe uma forte relação 

étnico-racial envolvida em tudo isto. A fronteira étnica, os processos étnico-raciais de 

identidade, são, simultaneamente, objetos de confronto (dominação) e barganha (resistência). 

O mesmo também se dá na aproximação entre valores e práticas religiosas de matriz africana 

e o Espiritismo Kardecista. Existe uma clara fronteira étnico-racial entre Espiritismo 

Kardecista e as Religiões de Matriz Africana, em que os seguidores do primeiro 

desqualificam os espíritos africanos (pretos velhos, pretas velhas, caboclos e indígenas) e 

exaltam os espíritos de luz de identificação branca europeia. Trata-se de uma terrível agressão 

que associa, por um lado, os Espíritos da Luz mais purificados, com os brancos e, por outro 

lado, os Espíritos das Trevas, como não evoluídos, com os negros. Isto é certamente um 

tremendo componente perturbador na fronteira étnica com o qual a Umbanda lida com 

dificuldade. Existe o forte atenuante do grande senso de respeito paternalista que é cultivado 

no meio espírita.  

 A questão, no entanto, se torna mais marcante quando Igrejas Cristãs de recorte 

pentecostal e neopentecostal entram mais decididamente em jogo no campo religioso. Assim 

como setores da Igreja Católica, ao longo da história, demonizavam os valores e práticas das 

religiões de matriz africana, o pentecostalismo e o neopentecostalismo que vêm, nos últimos 

anos, adotando discursos e práticas de intolerância com relação aos cultos afro-brasileiros.  

Este aspecto fica evidente na obra de Edir Macedo: Orixás, Caboclos e Guias: Deuses ou 

Demônios. Este autor, bispo de uma Igreja neopentencostal, argumenta em seu livro que 

houve no Brasil no decorrer dos séculos um sincretismo religioso, que, segundo ele, é uma 

mistura diabólica entre mitologia africana, indígena brasileira, espiritismo e cristianismo 

favorecendo assim o desenvolvimento de cultos fetichistas. (MACEDO, 2006) 
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A questão, no entanto, se torna mais marcante quando Igrejas Cristãs de recorte 

pentecostal e neopentecostal entram mais decididamente em jogo no campo religioso. Assim 

como setores da Igreja Católica, ao longo da história, demonizavam os valores e práticas das 

religiões de matriz africana, o pentecostalismo e o neopentecostalismo que vêm, nos últimos 

anos, adotando discursos e práticas de intolerância com relação aos cultos afro-brasileiros. 

Este aspecto fica evidente na obra de Edir Macedo, Orixás, Caboclos e Guias: deuses 

ou demônios. Este autor que também e Bispo de uma Igreja neopentencostal argumenta em 

seu livro que houve no Brasil no decorrer dos séculos um sincretismo religioso, que segundo 

ele é uma mistura diabólica entre mitologia africana, indígena brasileira, espiritismo e 

cristianismo favorecendo assim o desenvolvimento de cultos fetichistas. (MACEDO, 2006). 

 

Existem pessoas que freqüentam os terreiros de umbanda, quimbanda e 
candomblé e similares, e acreditam que estão servindo a Deus. Ë impossível 

tal coisa, pois a feitiçaria e todas a suas práticas, como consulta aos mortos, 

mediunidade, intercessão através dos guias, outros deuses, como orixás e 
caboclos, são pecados contra Deus (MACEDO, 2006, p.34). 

 

Diante deste contexto um número significativo de afrodescendentes se converte a esta 

religião, pois os negros possuem uma religiosidade profunda e, ao mesmo tempo, vivem uma 

espécie de baixa autoestima em termos de identidade étnico-racial, facilmente aderem a 

propostas novas que surgem. Convém salientar que há uma nova submissão dos fiéis aos 

valores eurocêntricos, que acontecem não mais através do catolicismo, mas através do 

pentecostalismo e neopentecostalismo. Cria-se um contexto totalmente desfavorável para um 

cultivo dos processos étnicos de identidade da população afrodescendente que vem a 

professar sua fé nestas Igrejas. 

 A hipótese que queremos levantar para avançar nos estudos é que, enquanto na 

fronteira religiosa com o catolicismo e espiritismo são encontradas importantes brechas para a 

afirmação dos processos étnico-raciais de identidade dos afrodescendentes, no entanto,  

atravessar a fronteira religiosa do pentecostalismo ou neopentecostalismo significa fatalmente 

enfrentar fortes limites ao desenvolvimento destes processos ou mesmo correr o risco de uma 

total alienação étnico-racial. 
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